TERCEIRA AULA DE ESTATÍSTICA I
1 Decis

São os valores que dividem a série em 10 partes iguais.

O cálculo para um decil (di) é dado por:

Primeiro Passo: Calcula-se a ordem 
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Por exemplo se quisermos calcular o terceiro decil, devemos calcular a ordem 
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Segundo Passo: Identifica-se a classe correspondente à di pelo valor da freqüência acumulada (Fac)

Terceiro  Passo: Aplica-se a fórmula:
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 limite inferior da classe 
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= tamanho da amostra


[image: image7.wmf]å

f

= soma das freqüências anteriores à classe 
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= amplitude da classe 
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2 Moda

Moda é o valor mais freqüente da distribuição.

2.1 Cálculo da Moda para Variáveis Discretas


Para distribuições de variáveis discretas, sem agrupamentos em classes, a identificação da Moda é facilitada pela simples observação do elemento que apresenta a maior freqüência.

Exemplo: Seja a seguinte tabela de distribuição de freqüências:

	xi
	243
	245
	248
	251
	307

	Fi
	7
	17
	23
	20
	8


Solução:

A Moda será igual a 248, pois este é o valor mais freqüente da distribuição.

 2.1 Cálculo da Moda para Variáveis Contínuas

Para dados agrupados, há diversas fórmulas para o cálculo da Moda. No nosso estudo, será apresentado o cálculo da Moda por meio da fórmula de Czuber, que segue os seguintes passos
Primeiro Passo: Identifica-se a classe modal

Segundo Passo: Aplica-se a fórmula:
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 limite inferior da classe modal
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diferença entre a freqüência da classe modal e a freqüência da classe imediatamente anterior;
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2

diferença entre a freqüência da classe modal e a freqüência da classe imediatamente posterior;
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amplitude da classe modal

Exemplo: Determinar a Moda para a Distribuição

	Classes
	0 - 1
	1 - 2
	2 -3 
	3 - 4
	4 - 5 
	Total

	Fi
	3
	10
	17
	8
	5
	43


Solução:

Primeiro Passo: Identifica-se a classe modal


No nosso caso, a classe modal é a terceira classe (2 – 3)

Segundo Passo: Aplica-se a fórmula:
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17 – 10 = 7
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17 – 8 = 9

Assim:
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Exemplo 2:

	Salários
	80 -180
	180 - 250
	250 - 300
	300 – 500

	No de Empregados (Fi)
	70
	140
	140
	60


Solução:

Este exemplo apresenta uma peculiaridade: as amplitudes das classes não são iguais, ou seja os valores de h são diferentes para cada classe.

Neste caso, é preciso calcular as densidades das classes: 
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A classe modal será aquela que apresentar maior densidade.

Dessa maneira, à tabela inicial são adicionadas duas colunas (
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	Salários
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	80 – 180
	70
	100
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	180 – 250
	140
	70
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	250 – 300
	140
	50
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	300 - 500
	60
	200
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A partir dessa nova tabela, são realizados os passos necessários para o cálculo da moda.

Primeiro Passo: Identificação da classe modal (
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No caso deste exemplo, a classe modal é a terceira classe (250 – 300)

Segundo Passo: Aplica-se a fórmula, onde:


[image: image36.wmf]=

Mo

l

 250


[image: image37.wmf]=

D

1

2,8 – 2,0 = 0,8


[image: image38.wmf]=

D

2

2,8 – 0,3 = 2,5
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3.1.1 Uso das Medidas de Tendência Central

Um pesquisador pode perguntar naturalmente qual a melhor medida da tendência central para um conjunto especifico de observações. Dois fatores são importantes nessa decisão: a escala de medição (ordinal ou numérica) e a forma de distribuição das observações. O conceito de a distribuição ser simétrica sobre a média ou assimétrica para a esquerda ou para a direita da média, nos ajuda a decidir qual a melhor medida de tendência central.

Caso as observações atípicas ocorram em apenas uma direção, dizemos que se trata de uma distribuição assimétrica. Caso os valores atípicos sejam pequenos, a distribuição é assimétrica para a esquerda ou negativamente assimétrica; caso os valores atípicos sejam grandes,  a distribuição é assimétrica para a direita ou positivamente assimétrica.

A partir disso, os pontos apresentados a seguir ajudam a forma de uma distribuição sem na realidade visualizá-la:

1. Caso a media e a mediana sejam iguais, a distribuição das observações é geralmente simétrica;

2. Se a média for maior que a mediana, a distribuição é assimétrica para a direita;

3. Se a média for menor que a mediana, a distribuição é assimétrica para a direita.

As diretrizes adiante ajudam o pesquisador a decidir qual a melhor medida de tendência central com determinado conjunto de dados:

1. A média é usada para dados numéricos e para distribuições simétricas;

2. A mediana é usada para dados ordinais ou para dados numéricos caso a distribuição seja assimétrica;

3. A moda é usada principalmente para as distribuições bimodais

Exemplo 3: Um fabricante de pilhas para lanternas extraiu uma amostra de 13 pilhas, de um mesmo dia de produção, e as utilizou até que descarregassem. O número que cada uma delas demorou até descarregar foi:

	342
	426
	317
	545
	264
	451
	1049
	631
	512
	266
	492
	562
	298


a) Calcule a média aritmética, a mediana e a moda. Olhando a distribuição de tempo até a descarga, quais medidas de tendência central parecem melhores e quais parecem piores?

Solução:
Cálculo da Média:
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Cálculo da Mediana:

Primeiro Passo: Construitr o Rol

	264
	266
	298
	317
	342
	426
	451
	492
	512
	545
	562
	631
	1049


Como temos 13 termos, a mediana é o termo de ordem 
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. Ou seja, a mediana é o sétimo termo, igual a 451

Cálculo da Moda:

Não se aplica, pois os treze termos possuem valores distintos. Em outras palavras, nenhum valor aparece com maior freqüência.

 
Como a média e a mediana estão relativamente próximas, sugere-se que a distribuição é aproximadamente simétrica. Dessa forma, a melhor medida para representar os dados é a média.
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